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  Joseph Gleber, pai e amigo: um espírito humano

  POR ROBSON PINHEIRO



  — SOU APENAS um espírito, nada mais — disse-me Joseph Gleber há cerca de 30 anos, portanto lá pelos idos de 1984. — Não pretendo disputar com ninguém os aplausos ou o reconhecimento, seja nos meios acadêmicos, científicos, religiosos ou espiritistas. Já não possuo títulos, tampouco expectativas quanto a questões que são importantes somente para quem permanece no mundo das formas. Pretendo apenas trabalhar. Trabalhar e servir, aprender e prosseguir estudando a ciência do espírito, a alma do universo, não deste universo exterior, material, mas do universo que está dentro da alma humana.


  Com essas palavras, o espírito Joseph Gleber dava a conhecer sua própria alma. Era o início de um relacionamento que já conta mais de 50 anos, dos quais mais de 30 de intensas e ininterruptas atividades. Claro, esse é apenas o tempo desde minha reencarnação, sem considerar nenhuma vivência anterior. Joseph é o autor espiritual das palavras expressas neste livro, escritas com mãos emprestadas — mãos nem sempre hábeis para exprimir o pensamento de um Imortal. Não obstante, ele tem demonstrado, ao longo dos anos, profundo respeito por minhas limitações como um de seus auxiliares, aprendizes e intérpretes. Conhecendo minhas manias, tem sido o pai e amigo que nunca me falta com o apoio na caminhada, além de incentivar a descoberta de uma maneira mais responsável de viver a vida. Sabendo de meus pensamentos e emoções, encoraja-me no sentido da melhora e na tentativa, nem sempre vencedora, de consegui-la. Mesmo assim, trabalha, insiste e continua investindo seu tempo, suas habilidades psíquicas por meu intermédio, tudo em nome do compromisso que carrega: a causa da humanidade e do Cristo, em particular.


  Não se diz médico em momento algum, nem gosta que assim o chamemos. Prefere dizer que é um aprendiz, um estudante da ciência da vida e que os títulos que um dia possuiu foram incinerados, assim como os corpos seu e de sua família, nos fornos do Terceiro Reich. Nada resta daquela época, a não ser a experiência e algum sopro ocasional de melancolia por saber que, um dia, trabalhou sob o império de uma política inumana.


  Hoje, em espírito, prossegue estudando, contribuindo e atendendo seus irmãos de humanidade através de vários médiuns pelo mundo. Sim! Já me disse que não dava atestado de exclusividade a médium algum, nem era propriedade privada e espiritual de ninguém. Onde fosse necessário e onde pudesse, ali estaria ele agindo, ainda que no anonimato, em nome do bem e do amor à causa da humanidade.


  Algo me encanta no perfil psicológico desse amigo. Entre nós, jamais quer fazer o trabalho sozinho e nunca quis concentrar a atividade somente em mim, chamando a atenção para um único médium. A seu lado atuam outros espíritos, convidados por ele, que atendem por meio de outros médiuns, simultaneamente e em pé de igualdade, tais como Pai João de Aruanda, Pai André, Zé Baiano, Tupinambá, Palminha, José Grosso, Sheilla, Zabeu, Zarthú e tantos mais, com quem compartilha o trabalho. Joseph não gosta de assumir a posição de maior destaque e, por isso mesmo, conquista, encanta e levanta-nos a todos, ao estimular a cooperação entre médiuns. Não há uma tarefa sequer concentrada exclusivamente nele ou no médium através do qual atua mais intensamente. De uma coisa nunca abre mão, porém: da responsabilidade, do carinho e da dedicação ao trabalho que assumiu e se comprometeu a fazer entre nós.


  Escrevo estas palavras para salientar meu respeito pessoal, minha eterna gratidão e admiração por este Imortal, que certo dia patrocinou minha imersão na carne. A ele devo os momentos de intensa convivência com outros espíritos, aos quais muito estimo, além de minha saúde e minha força para continuar — que sei ser proveniente dele, que me mantêm vivo, no corpo, e entusiasmado, em qualquer dimensão onde eu esteja trabalhando.


  A Joseph Gleber, este pai, este amigo e mestre, um dos Imortais a serviço de Cristo, eu dedico este livro, bem como minhas emoções e minha própria vida, a qual deposito em suas mãos, pedindo mais uma vez que me transforme em instrumento das forças superiores do bem e da luz. Se assim ele julgar necessário, deponho minha própria vida pelo bem do trabalho, desde que sob sua orientação paternal, na certeza de que continuarei aprendendo e servindo mais além, em outras dimensões, quando soar a hora de reencontrá-lo entre as luzes das estrelas ou entre as penumbras do sofrimento, auxiliando com ele, Joseph Gleber, os outros seus filhos a se reerguerem para o sublime encontro com a imortalidade.


  ROBSON PINHEIRO

  Belo Horizonte, 4 de maio de 2014.
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  Introdução

  PELO ESPÍRITO JOSEPH GLEBER



  QUANDO SE ESBOÇAVAM nos céus do planeta Terra os horrores da Segunda Guerra Mundial, encontrava-me sob o comando e a serviço dos dominadores das trevas do século XX. Após questionamentos quanto à natureza e principalmente quanto à finalidade e à aplicação do meu trabalho, e após descobrir que minha parcela de contribuição a certos projetos traria dor, angústia, sofrimento e pranto a inúmeras vidas, tomei a minha decisão. Se alguma coisa sabia, esse saber tinha de produzir bem para a humanidade.


  Não importavam mais as vidas minha e de minha família; o que estava em jogo ali era muito mais precioso do que meu núcleo familiar, que, àquela altura, já era usado pelo Terceiro Reich a fim de me pressionar com vistas à continuidade dos experimentos científicos infelizes. Eu estava decidido: não iria mais continuar, nem ceder à chantagem. Principalmente depois de ouvir, no recôndito de minha alma, os apelos advindos da dimensão do espírito, da qual não tinha nenhuma informação, conquanto não os pudesse menosprezar, devido à legitimidade e à procedência do fenômeno. Meses depois de tomar a decisão, aportava ao mundo espiritual na companhia de meus dois filhos e esposa, cremados que fomos nos fornos nazistas. Minha alma ainda hoje se ressente daqueles eventos que marcaram nossas vidas para sempre e deixaram cicatrizes que somente o tempo e o trabalho incessante poderão curar.


  Cheguei do lado de cá com uma grande quantidade de informações, conhecimentos e experiências arquivadas na mente, que não sofreu nenhuma interrupção nas faculdades do pensamento durante a passagem interdimensional ocorrida no descarte biológico final. Não obstante, meus conhecimentos eram puramente técnicos, baseados numa ciência falida, que pouco ou muito pouco pôde fazer para equacionar as dores humanas. Meu conhecimento de física nuclear e de medicina nada pôde fazer para evitar as dores de muita gente, nem sequer da minha própria família. Meus títulos acadêmicos ficaram para sempre queimados e destruídos junto às cinzas do antigo corpo, que me serviu de vestimenta. Minhas pretensões foram varridas e dissipadas pela morte, logo após a qual eu me candidatava a estudar novamente e reaprender a ler e escrever na escola do infinito, sob a tutela de abnegados amigos e da misericórdia de nosso referencial de mãe e orientadora espiritual, a singela mulher que ficou conhecida como Maria de Nazaré.


  Deveria começar a estudar, então, a ciência do espírito, e a isso me dediquei quase que exclusivamente por anos a fio, à medida que encetava os primeiros passos nos processos de transferência dimensional, ou seja, nas reuniões de materialização e ectoplasmia. Mas nada do que aprendi caiu do céu como num ato milagroso. Tive e tenho de estudar sempre, inclusive revendo muitas teorias que defendia antes e que, mediante estudos mais aprofundados, passo a ver que podem ser diferentes. Afinal de contas, espírito não sabe tudo e, com o tempo, nosso ponto de vista também evolui.


  Hoje sou mais um aprendiz na escola do espírito, da vida imortal. Como tal é que venho nestas páginas dar meu testemunho, prestar minha contribuição às reflexões de meus irmãos ainda de posse do corpo físico. Minhas palavras não devem ser tomadas como verdade absoluta, mas como opinião de um ser cuja existência está vinculada a outra dimensão, e como resultado da jornada de um espírito que sempre busca a verdade através de experiências, questionamentos e aprofundamento nos estudos neste lado de cá da fronteira da vida.


  Dessa forma, minha proposta nestas páginas não é informar aspectos técnicos e revelar pormenores da fisiologia energética humana, tampouco discorrer a respeito de magnetismo, raios, ondas e campos energéticos, nem mesmo apresentar uma medicina espiritual que traga novos conhecimentos sobre tais assuntos. Quero, de fato, é abordar o lado humano, a participação do ser humano nos fatores determinantes da saúde e das enfermidades.


  Assim, mais atenção dedicamos à necessidade de humanizar a prática da medicina, de desenvolver percepções e novos sentidos para auscultar aquilo que os equipamentos eletrônicos e a tecnologia disponível ainda não podem explorar. Sobretudo, visamos estimular o desenvolvimento de um senso de responsabilidade em relação à vida daqueles que procuram respostas e soluções para as dores e angústias decorrentes das enfermidades que os assolam. Pretendemos incitar magnetizadores, curadores e médiuns à reflexão, pensando sobre os elementos que contribuem para a retomada da qualidade de vida por parte dos consulentes e necessitados desejosos de melhora.


  Minhas palavras, revestidas agora de novo traje, com a ajuda do amigo Ângelo Inácio na redação, apresentam as práticas médicas, tradicional e espiritual, como complemento uma da outra. Minhas reflexões têm o objetivo de levar meus irmãos que se dedicam à recuperação da saúde humana, tanto no âmbito profissional como no assistencial, a rever seus conhecimentos, estudar e desenvolver a medicina humanizada, aproximar-se dos que sofrem e vê-los como seres dotados de sentimentos e emoções. Filhos que são de um passado espiritual cheio de acertos e desacertos, apresentam um histórico de vida que os leva a ser muito mais sensíveis à forma como são tratados e albergados, no processo de cura a que se submetem.


  Aí está a síntese do que constituem estas páginas e as palavras aqui expressas. Trata-se apenas de uma proposta de sensibilidade diante da vida, da dor e do sofrimento com algumas reflexões que possam, quem sabe, proporcionar maior qualidade aos trabalhos de meus irmãos. Se porventura, de alguma maneira, minhas palavras soarem ofensivas aos meus irmão encarnados, peço perdão antecipadamente, pois não é esse o meu objetivo. Tendo em vista minha última formação cultural, minha forma de falar talvez soe mais intensa ou ácida, mais crítica e dura, ainda que não seja o caso, tampouco a intenção. Uma vez que ainda não adentrei os domínios da espiritualidade sublime, sou ainda e por muito tempo serei um espírito humano, dotado de severas limitações, particularmente na forma de me expressar. Aos que se propõem estudar, recebam estas minhas palavras como incentivo à sua caminhada e como elemento novo para compor suas reflexões.


  JOSEPH GLEBER

  San Sebastián/Donostia, 28 de março de 2014.
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  Ciência do espírito


  A CIÊNCIA DO ESPÍRITO é o espírito da ciência. Quero dizer que o sentido oculto de todas as coisas, as respostas às indagações mais polêmicas, profundas e inteligentes dos maiores gênios da humanidade encontram-se nos postulados espirituais, nos compêndios da ciência universal do mundo oculto. Por mais que a ciência humana avance, por maiores que sejam suas conquistas, ainda haverá insatisfações e muitas perguntas não respondidas — até porque novas respostas geram mais perguntas, tornando o processo do saber interminável. Mesmo após o descarte final biológico, descobre-se que nas dimensões próximas à Crosta ainda não se detêm respostas definitivas às inúmeras indagações que assomam às mentes dos indivíduos mais dedicados ao estudo e às pesquisas científicas. Afinal, nas dimensões mais próximas à Terra, continuam a imperar leis e sistemas de vida muitíssimo semelhantes àqueles que sobrevivem na superfície.


  Ao aportarem do lado de cá, os mais eminentes homens do mundo, os que compõem a galeria da fama passageira, trazem suas angústias e questionamentos de ordem muito mais pessoal do que científica. Descobrem logo que sua fama ficou enterrada ou foi cremada junto com os despojos, então descartados pela morte, e que se igualaram aos demais humanos do planeta Terra, independentemente de fatores como cultura, civilidade ou conquistas intelectuais.


  Somente aos poucos a mente se liberta do jugo da matéria, da ilusão e da hipnose causada pela vida material e suas múltiplas e coloridas realidades, que engessam o pensamento, mesmo do maior dos cientistas e intelectuais. Percebe-se lentamente que aqui não perdura fama nem reputação, tampouco há galerias dos heróis do mundo. Somente quando o ser se despe da ilusão causada pela vida que deixou no mundo e adentra o mundo espiritual, a vida mental superior, é que se descortina perante ele a imensidade da ciência, do conhecimento e das possibilidades de realizações do infinito. Até então, é mero prisioneiro dos sentidos, das lembranças e das sensações que criou e alimentou na vida material.


  Mesmo os mais religiosos, imbuídos do sentimento de altruísmo, de um tipo de civilidade marcada pelo conhecimento espiritual, por aqui se decepcionam. Prosseguem, mesmo após atravessar o portal entre as dimensões, com pontos de vista pessoais, manias, conflitos, imposições e interpretações. Com isso, mantêm-se de alguma forma apegados aos sistemas que defenderam no mundo, conservando a visão espiritual limitada, engessada por crenças e hipnossugestões que a si mesmos impuseram durante o estágio na matéria.


  Apenas ao libertar-se dessas crenças que modelam o cérebro e a mente, o corpo e o espírito é que se abrem as portas das percepções mais claras, avançadas e sensíveis, a fim de aprofundarem-se as observações na amplitude do universo. Os que se elevaram além da matéria densa, das opiniões e interpretações proibitivas, que os mantiveram presos às teorias do mundo, de religiões e doutrinas castradoras, conservadoras, fundamentalistas ou farisaicas — esses poucos é que conseguem adentrar no vasto laboratório da ciência do espírito, a qual dá vida e mostra a alma de todas as coisas.


  Por ora, nós, os espíritos ainda em aprendizado, apenas sonhamos com as equações de uma ciência universal, verdadeiramente espiritual. Ainda não nos despojamos de muitas de nossas teorias, de muitos pontos de vista pessoais, nem sequer de algumas interpretações que nos fazem ainda cegos perante a ciência da verdadeira vida espiritual. Portanto, urge nos libertarmos, nos liberarmos do peso das interpretações, das meias-verdades e das nossas verdades relativas, por vezes fantasiosas, antes de nos elegermos ou nos capacitarmos a entrar de posse do verdadeiro conhecimento. Tesouros permanecem ocultos para nós, os orgulhosos, os pretensiosos e ainda ignorantes de que nossas verdades, mesmo as tidas como mais avançadas, não passam de mero aprendizado, um curso primário na escola da vida.


  A ciência do espírito soa muito mais vasta, ampla, complexa e intangível para quem permanece apegado aos aplausos mundanos, quem tem necessidade de obter reconhecimento do mundo, das pessoas e dos religiosos a fim de se sentir mais seguro e lustrar egos e ilusões, alimentando a crença de que é alguma coisa importante ou muito distinta no grande ministério da vida.


  A ciência do espírito está muitíssimo mais avançada do que as conquistas mais brilhantes da ciência humana. Muitos desafios humanos, muitíssimas dificuldades e equações científicas aparentemente insolúveis são sanados, no mundo de mais além, nos planos da imortalidade, a partir de verdades consideradas elementares, as quais são base para outros voos mais amplos na espiritualidade. Penetrar esse laboratório do Invisível é o desejo de todos nós, que habitamos a dimensão onde me encontro; contudo, conscientes de nossa pequenez, de nossas sérias limitações e da necessidade de nos reajustarmos perante as leis divinas, continuamos pesquisando dentro de nossas possibilidades. Sobretudo, buscamos investir nas incursões ao nosso mundo íntimo, a fim de compreender o porquê, a razão e o sentido de ainda nos mantermos tão atrasados, tão infinitamente distantes daquilo que poderíamos realizar e de tudo que se espera de nós, no que tange ao progresso e à evolução. Ao mesmo tempo, somos profundamente agradecidos pelos avanços conquistados e por sabermos que já não somos mais o que éramos antes, e que estamos no caminho de dias melhores.
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  Onde está a alma da medicina?


  O MUNDO PROGREDIU muito nos últimos 50 anos. Muito mais do que no período anterior, os últimos 20 séculos. Não obstante o progresso da tecnologia, que na medicina aprimorou as técnicas de análise, de aferição da saúde do homem, houve certa estagnação na qualidade humana do atendimento aos pacientes de uma forma geral. Sim, refiro-me ao processo de humanização da medicina, mas também dos representantes da medicina espiritual tanto quanto terrena. Muitos adeptos da ciência moderna, dos métodos mais tecnológicos, dos avanços técnicos a serviço da medicina terrena — algo realmente digno de menção e reconhecimento — perderam o sentido do afeto, da proximidade com o paciente, da necessidade humana de atenção. Quem sabe, até, olvidaram a realidade de que, ao lidar com pacientes, lidam não com aparelhos de robótica ou instrumentos de medição e detecção de enfermidades, mas com seres humanos como eles próprios.


  Quanto mais o conhecimento vulgarizou-se e ampliou-se o acesso ao estudo da medicina, mais se perdeu a qualidade humana no contato com as pessoas. Compreende-se isso quando se tem em conta a necessidade de automatizar tudo, de atender o maior número de pessoas no menor tempo possível, tanto quanto a premência de ganhar mais e obter maior lucro com a profissão, presente em certos profissionais. Em alguns casos, mormente naqueles em que o profissional exibe nas paredes de seu consultório maior número de menções honrosas, diplomas, certificados e outros papéis — que para ele e um grupo seleto têm maior significado que o juramento de Hipócrates —, existe um comportamento digno de estudo e nota. Observam-se muitos desses profissionais perguntando ao paciente: “Quanto está disposto a investir em seu tratamento?”. Antes mesmo de conhecer o histórico pessoal daquele que o procura, o interesse financeiro sobrepõe-se à qualidade de vida e à saúde do paciente e, então, compete diretamente com a qualidade do serviço prestado. Evidentemente, isso não é uma crítica a todos os profissionais de saúde; contudo, é uma constatação lamentável quando se observa boa parte dos meus irmãos que dizem representar a medicina ou o compromisso com a qualidade de vida de quem tem necessidade imediata.


  Há ainda outra faceta digna de nota e pesquisa. Alguns profissionais ou estudantes escolhem a medicina muito mais pelo dinheiro que com seu exercício se poderá auferir, pelo ganho e pelas facilidades sociais do que por vocação, esquecendo-se ou desconhecendo o fato de que o médico, sobretudo, é o sacerdote da vida, e a medicina, um sacerdócio do mais alto grau de consideração, respeito e dedicação à humanidade.


  Felizmente existem aqueles que se dedicam ao ramo da ciência humana ou espiritual — seja na área médica ou outra qualquer — como sacerdotes da vida. Investem seu tempo, seu talento e todos os recursos colocados à sua disposição para resgatar a alma humana, recuperar vidas, edificar qualidade.


  Diante de tantas questões controversas que envolvem o comportamento do profissional de saúde em geral, seja técnico, enfermeiro, fisioterapeuta, dentista ou médico, pergunta-se: onde está a alma da medicina? Quando se fala em alma, quer-se dizer a essência do trabalho de saúde, o cerne que a um só tempo identifica e norteia o terapeuta, médico, enfermeiro ou trabalhador de qualquer área ligada à saúde humana. Onde está a ética ou o silêncio, quando necessário? Onde o respeito, em todos os campos de trabalho, e mais, a conexão com o paciente ou consulente, a qual influencia largamente sua recuperação?


  Ao abordarmos essas questões, outras emergem em nossas reflexões: a medicina resume-se tão somente a uma profissão a mais? Trata-se apenas de uma fonte de renda e lucros ou terá, na vida do trabalhador de saúde, outro significado? Poderá a medicina atingir mais além do que o campo físico? Não está na hora de interessar-se pela parte emocional do ser humano? E quando será que o profissional de saúde compreenderá que está diante de um ser espiritual inserido temporariamente numa experiência física? Pode-se esperar um comportamento que leve em conta a realidade espiritual, interna, talvez até a formação religiosa do consulente?


  Essas são perguntas que merecem reflexão, embora não estejamos sugerindo que médicos afeitos à postura mais clássica se transformem em indivíduos espiritualizados ou espiritualistas. Esta proposta, que surge aqui na forma de perguntas e reflexões, faz apologia de um comportamento humano, do processo de humanização da medicina, muito mais do que advoga medidas espiritualizantes, tampouco religiosas. Portanto, caso alguém imagine que postularemos mudança de religião por parte do profissional de saúde, não é isso que pretendemos, em definitivo, mas nos aproximar e descobrir a alma da medicina, disciplina que transcende e muito o mero tratamento de doenças e enfermidades. Descobrir a alma da medicina é, sobretudo, mergulhar na alma do paciente, é saber considerá-lo como um ser humano e não como fonte de renda ou cobaia de experimentações duvidosas.


  Infelizmente, na atualidade, em diversos países do mundo, as exigências sobre o profissional de saúde são tantas e a complexidade da vida cotidiana parece haver aumentado de tal maneira, que o trabalhador da saúde se vê às voltas com pouco tempo e o máximo de pessoas a serem atendidas. Contudo, isso não deveria significar abrir mão da qualidade em nome da quantidade. Não se vê investimento na capacitação humanitária como deveria haver. Ao lado desses fatores de ordem administrativa, a ânsia por pagar as contas, ganhar muito e galgar posições sociais faz com que certos trabalhadores da saúde se vendam de tal maneira que o paciente passa a ser visto como um meio, um objeto a mais a dar trabalho e requerer tempo e dedicação, os quais muitos não se julgam capazes ou não estão dispostos a dar.


  Por outro lado, os insuficientes ou maus investimentos na área da saúde, por parte dos governos e da administração pública, deixam a população descrente dos métodos tradicionais ou dos representantes legais de uma área que deveria ser uma das mais importantes no contexto humano e das ciências em geral. Esse quadro agrava-se quando se depara com a quantidade de erros e omissões, o descaso e a falta de dedicação, consideração e comprometimento humano com o lado sensível do indivíduo.


  Como solucionar esses dilemas? Como enfrentar a falta de qualidade no serviço prestado ou, ainda, como estimular o trabalhador da área de saúde a se dedicar mais e despertar-lhe a vocação sacerdotal perante o ser humano? São perguntas que só poderão ser respondidas mediante um debate sincero e persistente, reflexões constantes e boa dose de abertura mental, de tal sorte que o indivíduo, o trabalhador da saúde ou quem quer que se envolva com a saúde humana, em qualquer medida, esteja receptivo ao menos a refletir e considerar a importância de tais temas.


  No futuro, a ciência será a religião mais contagiante, mais adotada e divulgada no mundo. No entanto, para atingir essa condição, a medicina deverá migrar de apenas curadora de corpos para um processo de espiritualização ou espiritualidade, não adotando crenças desta nem daquela vertente religiosa, mas elegendo o ser humano como foco maior, como alvo ou rebanho a ser abraçado pelos sacerdotes da vida.


  As mesmas reflexões nos levam a questionar os chamados curadores psíquicos, os terapeutas da alma e todos aqueles que de alguma maneira se envolvem com a recuperação da saúde do espírito ou do psiquismo humano. Ousar adentrar esse domínio confiando somente na intuição, sem estudar, aprofundar-se, sem munir-se de ferramentas adequadas para uma abordagem transpessoal eficaz, constitui, além de um risco, uma imprudência. Se os médicos estudam anos a fio, pesquisam, especializam-se e, ainda assim, às vezes meramente conseguem acertar um diagnóstico — e esse fato já dá motivo para satisfação —, quanto mais difícil é o exercício da cura por pessoas que pouco ou nada estudaram, que não investem no conhecimento e depositam toda a confiança em pequenos cursos e intuições — em alguns casos, mera imaginação fértil —, desconsiderando os avanços realizados pela ciência ao longo dos anos.


  Há outro aspecto que também requer ponderação. Diz respeito à homeopatia, à antroposofia, às descobertas e aos experimentos no campo da medicina ortomolecular, entre outras especialidades que vêm ganhando corpo e reconhecimento nos últimos anos. Embora os avanços e o êxito notável de tais disciplinas complementares ou ramos da medicina, seus feitos não anulam — nem o pretendem, em sua gênese — tampouco invalidam os progressos da medicina convencional. Seria muito bom considerar que todos são métodos complementares, não necessariamente excludentes. Ou seja, não negamos a eficácia da metodologia de Hahnemann ou de outros expoentes, defensores ou criadores de determinadas metodologias menos agressivas ou de eficácia energética muitas vezes comprovada e outras, ainda, em fase de experimento. Contudo, não podemos esquecer que a penicilina, as vacinas, os medicamentos de variada ordem e especialidade da alopatia salvaram milhões de vidas e as salvam ainda hoje, apesar das opiniões contrárias. Em grande número de casos, quando prescritos por um profissional competente e conhecedor da ciência médica e de suas implicações, os recursos alopáticos não somente devem ser aplicados como estimulados, diante da necessidade real.


  Onde está a alma da medicina? Será que se deve tratar o enfermo de maneira a prolongar sua dor, esperando resultados por vias ditas mais brandas, enquanto se pode estancar imediatamente o sofrimento a que está submetido? Que é mais importante: estancar a dor e o sofrimento ou provar que o método defendido por alguém é mais eficaz, brando e menos invasivo? No caso da dor humana, será ético ou construtivo esperar descobrir o que a dor tem a ensinar, qual a mensagem que a dor quer passar ou, ao invés disso, estancá-la, quando há condições, interromper rapidamente o sofrimento, usando os recursos mais avançados que a medicina tradicional oferece? Ante uma infecção, uma pneumonia, o que é mais adequado, o que irá ao encontro da necessidade do paciente? Usar o antibiótico, que poderá amenizar, curar ou erradicar o problema com maior rapidez, ou recusá-lo e lançar mão apenas da homeopatia, da fitoterapia e de medicamentos energéticos, enquanto se prolonga o sofrimento e se agravam os sintomas? Em muitos casos, a cirurgia benéfica pode ser o caminho ideal; em outros, o prolongamento da dor em nome de uma metodologia mais branda pode significar descaso perante os avanços científicos ou falta de comprometimento com o ser humano; quem sabe, até, não ter ideia da verdadeira dimensão da dor alheia.


  O que intento demonstrar nessas palavras é que se deve primar pelo caminho do meio, o meio termo, o equilíbrio ou o bom senso, pois Deus colocou o cérebro acima do coração para pensarmos primeiro antes de tomar decisões emotivas ou sentimentais.


  Quando o profissional de saúde mudar de posição e estiver ele como paciente, será a vez de avaliar sua metodologia, suas atitudes e suas reações. Se cada médico ou trabalhador de saúde se submetesse ao tratamento de alguma enfermidade por um sistema público de saúde precário, enfrentasse filas quase intermináveis à espera de um atendimento, de exames ou de uma simples vaga numa clínica qualquer, por certo teria outra visão de sua relação com o paciente. Caso fosse possível a esse mesmo profissional enfrentar um câncer, com todos os desafios com que se defronta uma pessoa comum em busca de socorro médico; se porventura fosse portador do HIV, com algumas de suas consequências, e ficasse em busca ou à espera de liberação do tratamento por parte de seguradoras de saúde; quem sabe, ainda, se permanecesse internado numa enfermaria qualquer, de algum hospital geral — com certeza modificaria sua forma de se relacionar com os futuros pacientes e entenderia melhor o que propomos à reflexão.


  Quando uma pessoa que defende de maneira intransigente o uso de metodologias mais brandas, tais como a homeopatia e outras terapias complementares, vir um de seus familiares, ou vir-se pessoalmente acometida de um processo infeccioso, ou, então, receber a indicação de cirurgia ou tratamento quimioterápico ou radiológico, entre outros exemplos, talvez compreenda que nem sempre a posição radical é o melhor caminho. Quando alguém que endurece sua posição, ao rechaçar ou menosprezar os avanços da ciência de modo geral, estiver diante de uma ameaça grave à saúde, muito provavelmente perceberá que a conciliação de variada metodologia para a manutenção da saúde constitui o caminho mais adequado.


  Descrevo esses cenários apenas para enfatizar que, em nenhum momento, cabe-nos desprezar as conquistas da medicina tradicional, evitando-a com fervor fundamentalista, tanto quanto seria leviano afirmar que tratamentos de caráter energético sejam inócuos, não produzam efeito. Por que razão, em vez de um método eliminar o outro, ou ambos competirem entre si, não podem simplesmente aliar-se? Necessariamente, não é preciso ser radical em nenhum dos casos; não se trata de recursos incompatíveis, absolutamente. Há sempre o caminho do meio, do bom senso, sem que seja prolongado de modo indefinido o sofrimento do paciente.


  Como podem notar meus irmãos, não defendo, com minhas reflexões, nenhum tipo de radicalismo em termos de tratamento — seja ele espiritual, tradicional ou complementar. Meu objetivo é fomentar o debate, provocar uma tempestade cerebral, da qual possa emergir algum conteúdo em que o ser humano seja mais importante do que a metodologia empregada, e que a dor e o sofrimento sejam mitigados, tanto quanto possível.


  Em qualquer situação, precisa-se rever urgentemente a postura dos trabalhadores da saúde humana, analisando-se onde está a alma desta medicina praticada pelos meus irmãos. Que é mais importante: tratar a doença ou amparar o doente? Que é mais urgente e principal: o dinheiro que o paciente ou consulente tem para investir no tratamento ou a busca por um tratamento adequado à realidade do indivíduo, de modo a não lhe negligenciar socorro? Atenuar, amenizar ou eliminar o foco da dor, para que o paciente tenha mais qualidade de vida, ou dispensá-lo, caso não disponha de meios financeiros? Tentar métodos mais brandos, embora eficazes, mas com efeitos mais lentos, ou aplicar os recursos da ciência médica para deter a dor e, depois, passar a utilizar terapias mais amenas, visando garantir a qualidade de vida? São perguntas como essas que devem ser respondidas a fim de se encontrar uma resposta que considere mais o ser humano que o método.


  Repetimos: quando o trabalhador da saúde estiver na posição oposta; quando for ele o paciente a enfrentar as diversas dificuldades desencadeadas no dia a dia para curar-se, para tentar de alguma maneira suavizar sua dor, talvez se tenha uma melhor visão do que falamos, isto é, da importância de humanizar as relações entre trabalhador da saúde e pacientes.


  Isso não quer dizer que menosprezemos as dificuldades apresentadas no trato com o paciente. Não raro, os traços que fazem parte da sua natureza, do seu caráter, as características de sua personalidade, muitas vezes tão incômodos, são indigestos à convivência com qualquer um, mormente quando despeja o mal-estar emocional e a incompreensão sobre o profissional de saúde. Sem contar as ocasiões em que a falta de educação ultrapassa os limites do bom senso e da convivência pacífica. Mas esses casos, que não são raros, devem ser estudados em conjunto pelos profissionais, procurando soluções quem sabe mais firmes, porém não desrespeitosas; sobretudo, que não interfiram na qualidade do acolhimento daqueles que não guardam relação com os excessos de alguns. Em todo caso, o sistema precisaria de alguma maneira ser mais humano, considerando a necessidade de acolher, ao invés de afastar ou dispensar.


  Há, ainda, outro importante aspecto a considerar, que se refere às condições e aos instrumentos colocados à disposição dos profissionais de saúde. Por vezes, exigem-se deles resultados e desempenho que, dado o contexto, tornam-se inatingíveis. Frequentemente, as condições de trabalho são desrespeitosas e mesmo ultrajantes; em muitos lugares, assistimos ainda à desconsideração com a pessoa do médico, do enfermeiro e dos demais trabalhadores da área. Não devemos perder de vista que se está diante de pessoas que são, apenas, humanas, embora alguns pensem o contrário. Não obstante o conhecimento relativo que possuam da natureza física do corpo humano, e alguns, até mesmo, da natureza energética, não podem fazer milagres. Operários de saúde não são escravos do sistema social, tampouco da carreira na qual militam. Como humanos, precisam se refazer, dispor de determinadas condições de trabalho, ser respeitados nas conquistas e nos critérios que permitam exercer sua função com o mínimo de qualidade. Isto é, o processo de humanização também passa pelo tratamento dado ao trabalhador de saúde, que muitas vezes tem de fazer malabarismos para conseguir desempenhar sua função com respeito pelo ser humano.


  Tendo isso em vista, não há como despejar no trabalhador da saúde a indignação nem cobrar dele a falha que é de ordem administrativa, da competência de outros profissionais e órgãos, que são os verdadeiros responsáveis pela precariedade de recursos. Seria bom compreender que o trabalho exercido por profissionais da saúde depende enormemente dos instrumentos à sua disposição e dos recursos financeiros bem geridos pelo sistema de saúde, a fim de que o trabalho seja realizado dignamente.


  É preciso levar em conta que, quando o trabalhador da saúde é submetido, por um sistema falido de administração dos recursos públicos, a trabalhar em condições desumanas, é ele quem se expõe perante a população e, assim, “dá a cara a tapa”. Em países onde essa situação ocorre, quem dera os governantes, desde o presidente àqueles que administram diretamente os recursos que deveriam ser dedicados à saúde, pudessem enfrentar filas, buscar tratamento nos postos públicos de saúde ou se internar numa enfermaria, em caso de necessidade, e vissem como o povo enfrenta o dia a dia de suas dores. Quem dera, também, que houvesse uma consciência maior quando esse mesmo povo escolhe seus governantes, seus representantes eleitos, ou quando ocupa cargos na esfera pública, para que houvesse uma verdadeira mudança de paradigmas na condução desses e dos demais problemas, que só se resolverão quando as pessoas agirem em conjunto, procurando selecionar melhor aqueles que se alojam no poder público.
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